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APRESENTAÇÃO

O livro “O conhecimento científico na Química 2” apresenta artigos na área de ensino 
de química, tecnologia química, química verde, química ambiental e processos químicos. 

O e-book contem 29 capítulos, que abordam temas sobre desenvolvimento e 
aplicação de jogos didáticos, aprendizagem significativa; análise de livros didáticos; 
história da química; reaproveitamento de resíduos agroindustriais; desenvolvimento de 
novos materiais de interesse ambiental; adsorventes sustentáveis; fotocatálise, tratamento 
de água e efluentes; síntese de líquidos iônicos; hidrólise enzimática e quantificação de 
enzimas; estudos de toxicidade; análise química de óleos essenciais; aplicação de extratos 
de frutos da região amazônica na atividade enzimática; desenvolvimento de eletrodo; 
desenvolvimento de compósitos a partir de resíduos; produção de fertilizantes de liberação 
controlada; tecnologias e técnicas para aplicação de plasma em química; síntese e 
aplicação de nanotubos de carbono.

Os objetivos principais do presente livro são apresentar aos leitores diferentes 
aspectos do conhecimento científico no Brasil e suas relações esta ciência. Nos tempos 
atuais é perceptível a importância da pesquisa acadêmica no Brasil para o desenvolvimento 
de novas tecnologias, fármacos e vacinas que auxiliem no combate às doenças e na 
qualidade de vida. Dessa forma, mais uma vez a Atena Editora reúne o conhecimento 
científico em forma de ebook, destacando os principais campos de atuação da química no 
país.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até mesmo para a atualização 
do estado da arte nas áreas de química, tecnologia química, química ambiental e ensino 
de química.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, sempre 
que necessário, a obra “O conhecimento científico na Química 2”. Desejo uma excelente 
leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: Com as dificuldades no aprendizado 
e na atenção dos alunos, encontradas pelos 
professores em sala de aula, há a necessidade 
de se buscar formas diferenciadas que venham 
a auxiliar no ensino-aprendizagem. Essas 
dificuldades podem ser encontradas nas diversas 
disciplinas das escolas, mas uma em especial é 
a Química, que é vista pelos alunos como algo 
complexo e de difícil compreensão, o que acaba 
lhes causando um desestímulo durante as aulas. 
Para ajudar a mudar essa visão dos alunos e 
fazer que passem a se interessar pelas aulas, 
o professor precisa trazer para a sala de aula 
algo que desperte e, ao mesmo tempo, motive 
o aluno a participar das aulas. Pensando nisso, 
o presente trabalho teve por objetivo, analisar e 
aplicar o jogo didático intitulado “Uno Elementar 

Periódico”, com alunos do ensino médio, para 
que fosse verificado se o mesmo foi considerado 
uma boa ferramenta de ensino na opinião 
de alunos e professores que participaram do 
desenvolvimento do trabalho. Após a aplicação 
do jogo, foi possível verificar que os alunos e 
os professores concordaram que ele é uma boa 
ferramenta de ensino, a qual pode ser utilizada em 
sala de aula, auxiliando no ensino-aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: Jogo didático, química, 
ensino-aprendizagem, ferramenta de ensino.

ANALYSIS AND STUDY OF THE 
APPLICATION OF THE DIDACTIC 

CHEMISTRY GAME UNTITLED “ONE 
ELEMENTARY PERIODIC” FOR THE 
MIDDLE SCHOOL OF THE FEDERAL 
INSTITUTE OF PARANÁ - PARANAVAÍ 

CAMPUS
ABSTRACT: With the difficulties in the learning 
and the attention of the students, found by the 
teachers in the classroom, there is a need to 
look for different forms that will help in teaching-
learning. These difficulties can be found in the 
various disciplines of the schools, but one in 
particular is Chemistry, which is seen by the 
students as something complex and difficult 
to understand, which ends up causing a 
discouragement in them during the classes. To 
help change this view of students and make them 
become interested in classes, the teacher needs 
to bring to the classroom something that awakens 
and at the same time, motivate the student to 
attend classes. The objective of this study was to 
analyze and apply the didactic game titled “Uno 
Elementar Periodic”, with high school, to verify if it 
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was considered a good tool of teaching, about the opinions of the students and teachers who 
participated in the development of the work, also verifying the students’ performance after the 
application of the game. Where it was possible to verify that the students and the teachers, 
agreed that this game is a good teaching tool, that can be used in the classroom, aiding in 
teaching-learning.
KEYWORDS: Didactic game, chemistry, teaching-learning, teaching tool.

1 |  INTRODUÇÃO
Ao realizar uma análise acerca da didática envolvida em sala de aula, nos deparamos 

com certas dificuldades que são encontradas pelos educadores com relação a obter a 
atenção dos educandos no processo de ensino-aprendizagem. Um dos principais fatores 
que corroboram para esse desinteresse são os recursos tecnológicos que vêm surgindo 
com o passar dos anos, fazendo que o interesse dos alunos se volte a outros recursos, 
ou seja, instrumentos que conseguem capturar a atenção das crianças e adolescentes por 
serem, de certa forma, mais atrativos. Dessa forma, o professor em sala de aula precisa 
recorrer a novos métodos que facilitem o aprendizado de seus alunos e, mais importante, 
que possam causar interesse dos mesmos durante as aulas. Nesse contexto, surge a 
possibilidade de aplicar uma nova metodologia de ensino nas escolas, como o uso de jogos 
didáticos, que despertam o interesse dos alunos devido a causar neles um tipo de desafio.1

Ao pensar na possibilidade de se trabalhar com uma nova forma de ensino em 
sala de aula, surgem pontos que podem ser considerados negativos e que podem, até 
mesmo, causar um desânimo no professor, fazendo que ele desista de planejar uma 
aula diferenciada para seus alunos. Entre esses pontos, está o gasto de tempo para se 
planejar o material a ser utilizado, pois o professor terá que planejar e trabalhar na criação e 
elaboração de uma metodologia diferenciada, o que despende um bom tempo extraclasse 
e, ainda, traz o receio de não ter um bom resultado. Entretanto, se levar em consideração 
que, a partir desse trabalho e do desenvolvimento dele em sala com os alunos, pode sim 
trazer resultados significativos e satisfatórios, poderá ser visto que é de grande importância 
que o professor esteja disposto a criar novas formas de didáticas que despertem o interesse 
de seus alunos.2

O jogo didático pode ser utilizado nas diversas disciplinas existentes, de modo 
que venha a ser um método de ensino e não apenas um divertimento sem fundamento 
ou simplesmente para passar o tempo durante as aulas, devendo ser utilizado como 
ferramenta de ensino pelo professor e como meio de promover o conhecimento, pelos 
alunos. Vale lembrar também que um jogo, por mais didático que seja, deve possuir em 
seu desenvolvimento uma parte lúdica que faça que o aluno não se sinta preso a apenas 
obter um resultado puramente didático, pois isso faria que o mesmo se tornasse algo chato 
e maçante, como são alguns conteúdos passados de forma tradicional. Sendo assim, essa 
ferramenta deve apresentar um caráter lúdico por meio do qual o aluno possa aprender se 
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divertindo, tornando a didática mais agradável e até mesmo mais produtiva, pois o interesse 
do aluno será despertado ao aprender dessa forma. Ainda assim, vale ressaltar que todo 
método aplicado pelo professor em sala de aula visa a certos objetivos que devem ser 
alcançados para contemplar a parte pedagógica que está envolvida nesse método. Assim, 
o aluno passa a ter uma vontade de participar de forma ativa durante as aulas, e o professor 
pode perceber como resultado da utilização desses recursos, além de uma participação 
ativa, o interesse, a competição de forma saudável e a motivação que são despertados pela 
atividade., por ser um instrumento que trabalha com o desenvolvimento de fases como as 
mencionadas anteriormente nos resultados que o professor pode vir a ter.3,4

Nesse sentido, Fialho5 diz o seguinte:

“A exploração do aspecto lúdico, pode se tornar uma técnica facilitadora na 
elaboração de conceitos, no reforço de conteúdos, na sociabilidade entre os 
alunos, na criatividade e no espírito de competição e cooperação, tornando 
esse processo transparente, ao ponto que o domínio sobre os objetivos 
propostos na obra seja assegurado”.FIALHO5

Durante um jogo, as emoções humanas são impulsionadas pelo desejo de vencer, 
o jogo, desse modo, acaba se tornando uma competição que traz desafios para os 
participantes. Segundo Silveira6:

[...] os jogos podem ser empregados em uma variedade de propósitos dentro 
do contexto de aprendizado. Um dos usos básicos e muito importantes é 
a possibilidade de construir-se a autoconfiança. Outro é o incremento da 
motivação.

[...] um método eficaz que possibilita uma prática significativa daquilo que 
está

sendo aprendido. Até mesmo o mais simplório dos jogos pode ser empregado

para proporcionar informações factuais e praticar habilidades, conferindo 
destreza e competência.SILVEIRA6

Quando se trabalha com um jogo didático em sala de aula, é necessário lembrar que 
este está sendo utilizado como um material de apoio que está complementando o que já foi 
passado ao aluno. No decorrer dessa metodologia, o professor deve conduzir as atividades 
por um caminho no qual os alunos consigam se instruir, competir de uma forma saudável e 
divertida, e que possam perceber a real ideia desse método de ensino. Logo, o aluno tem a 
possibilidade de aprender conteúdos importantes e de se socializar com os colegas e com 
o professor de forma lúdica e didática ao mesmo tempo.2,7

Assim, segundo Montibeller7:
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“[...] no brinquedo, a criança vive a interação com seus pares na troca, no 
conflito e no surgimento de novas ideias, na construção de novos significados, 
na interação e na conquista das relações sociais, o que lhe possibilita a 
construção de representações”.MONTIBELLER7

Em algumas pesquisas realizadas por Kishimoto8, são trazidas reflexões a respeito 
da utilização do jogo didático em sala de aula, nas quais o jogo sendo escolhido pelo aluno 
teria uma função puramente lúdica e ao ser escolhido pelo professor teria um objetivo a se 
alcançar. Situação essa que pode ser analisada na seguinte fala da autora:

“[...] controle interno: no jogo infantil, são os próprios jogadores que 
determinam o desenvolvimento dos acontecimentos. Quando o professor 
utiliza um jogo educativo em sala de aula, de modo coercitivo, não oportuniza 
aos alunos liberdade e controle interno. Predomina, neste caso, o ensino, a 
direção do professor “.KISHIMOTO8

A ludicidade pode ser dividida em duas funções: a função lúdica e a função 
educacional. A primeira está relacionada ao brincar livre, ou seja, a diversão é só o que 
importa. Já na segunda, temos o brincar direcionado, em que se tem um objetivo específico 
a se alcançar, que está ligado diretamente com a parte educativa.3

A educação é um processo em que o educador tem papel fundamental na vida do 
educando, pois é ele quem deve estimular a reflexão crítica e a busca pelo conhecimento 
do verdadeiro eu de seus alunos, para que assim possam estar preparados para enfrentar a 
sociedade em que estão inseridos. Logo, se mostra necessário que os professores utilizem 
de diferentes recursos pedagógicos para estimular o conhecimento e o desenvolvimento 
intelectual de seus alunos, de forma que eles sejam os principais responsáveis pela 
formação de seu próprio conhecimento.3

A partir dessa constatação, temos nas palavras de Kishimoto8:

“O jogo é um instrumento pedagógico muito significativo. No contexto cultural 
e biológico é uma atividade livre, alegre, que engloba uma significação. É de 
grande valor social, oferecendo inúmeras possibilidades educacionais, pois 
favorece o desenvolvimento corporal, estimula a vida psíquica e a inteligência, 
contribui para a adaptação ao grupo, preparando a criança para viver em 
sociedade, ...”KISHIMOTO8

Como já foi mencionado anteriormente, os jogos didáticos podem ser aplicados 
nas diversas disciplinas. Neste trabalho, entretanto, nos voltaremos para a disciplina de 
Química no ensino médio, a qual, muitas vezes, é vista pelos alunos como algo muito 
complexo e abstrato. Sendo, por isso, necessário que o professor da busque novas formas 
de se trabalhar em sala.
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2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral
Analisar o desempenho obtido pela aplicação do jogo didático de Química, em 

turmas de ensino médio e verificar se o jogo aplicado foi avaliado como um bom material 
didático. 

2.2 Objetivos Específicos 

• Aplicar um questionário prévio, para se ter um parâmetro do conhecimento pré-
vio dos alunos e sua opinião acerca do jogo didático.

• Aplicar o jogo intitulado “Uno Elementar Periódico”, que abordará o conteúdo 
de tabela periódica, em turmas de primeiro ano do ensino médio do Instituto 
Federal do Paraná – Campus Paranavaí.

• Aplicar um segundo questionário, para verificar o desempenho dos alunos após 
a aplicação do jogo e se o mesmo é uma boa ferramenta de ensino.

• Verificar o desempenho obtido de forma geral com a utilização dessa metodo-
logia.

• Aplicar um questionário com os professores da disciplina de Química das tur-
mas em que foi aplicado o jogo, para saber sua opinião a respeito do jogo.

• Verificar se o jogo aplicado foi bem avaliado como material didático, tanto pelos 
professores como pelos alunos.

3 |  METODOLOGIA
O trabalho foi iniciado com a aplicação de um questionário que teve por objetivo 

analisar a opinião dos alunos acerca da utilização de jogos didáticos em sala de aula 
e de algumas questões que visavam a observar o conhecimento deles acerca da tabela 
periódica, que é um dos conteúdos trabalhados na disciplina de Química no 1o ano do 
ensino médio. 

Após essa primeira etapa, foi aplicado com os alunos o jogo Uno Elementar Periódico, 
que trabalha com o conteúdo de Tabela Periódica. Antes da aplicação do jogo, foi explicado 
o seu desenvolvimento e suas regras, fazendo um feedback sobre informações estudadas 
no conteúdo de tabela periódica. 

No jogo, os alunos precisavam reconhecer as famílias ou grupos dos elementos 
presentes na tabela periódica e algumas características consideradas importantes sobre 
eles. Após a aplicação do jogo, foi entregue um novo questionário aos alunos para avaliar 
se o jogo trabalhado foi considerado um bom material didático na opinião deles e para 



 
O Conhecimento Científico na Química 2 Capítulo 3 22

verificar se, com o jogo, eles obtiveram um desempenho melhor com relação as questões 
acerca do conteúdo de Tabela Periódica.

Houve também a aplicação de um questionário com os professores da disciplina de 
Química que cederam suas aulas para a aplicação dos questionários e do jogo, para que 
eles pudessem avaliar a metodologia utilizada com os alunos e o jogo didático trabalhado.

Os questionários foram respondidos online, tanto pelos alunos como pelos 
professores, e a ferramenta utilizada foi o “Formulários Online”, que está disponível no 
google gratuitamente, sendo utilizada tanto para a criação dos questionários bem como 
para os alunos e professores responderem. Os alunos responderam aos formulários no 
mesmo dia da aplicação do jogo, tendo sido encaminhados para o laboratório de informática 
do campus. Já os professores, responderam alguns dias após a aplicação do trabalho. 

O jogo trabalhado com os alunos foi o jogo intitulado “Uno Elementar Periódico”, que 
foi desenvolvido por alunos de Licenciatura em Química do IFPR – Campus Paranavaí, no 
segundo ano do curso, na disciplina de Metodologia de ensino. Ele foi baseado no jogo 
Uno, que é muito conhecido pelos adolescentes, tendo algumas modificações para que 
pudesse ser trabalhado na disciplina de Química. Nesse jogo, o que dita às regras são as 
cores e cartas especiais. Cada coloração de carta (antes numeradas) representa um grupo 
de elementos químicos da tabela periódica, sendo segregados em quatro cores/ grupos, 
como mostrado na Tabela 1 e representados na Figura 1.

Cartas amarelas Metais alcalinos e alcalinos terrosos
Cartas vermelhas Semimetais
Cartas azuis Metais de transição 
Cartas verdes Ametais

Tabela 1. Representação dos elementos químicos nas cartas do jogo

Fonte: autor

Figura 1. Cartas que representam os grupos de elementos químicos da tabela periódica

Fonte: autor 
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Além disso, as cartas especiais do jogo tradicional também representam grupos de 
elementos, como pode ser verificado na Tabela 2, e mostrado na Figura 2.

Cartas coringas Gases nobres
Cartas bloqueio Actinídeos
Cartas compra +2 Lantanídeos
Cartas reversas Hidrogênio

Tabela 2. Representação dos grupos dos elementos nas cartas especiais do jogo

Fonte: autor

Figura 2. Cartas que representam as cartas especiais dos grupos de elementos químicos da 
tabela periódica

Fonte: autor

O jogo se desenvolve seguindo algumas regras:

• A quantidade ideal de jogadores é de quatro pessoas, porém pode ser jogado 
de duas pessoas até 8 pessoas.

• As cartas são embaralhadas e são distribuídas sete cartas para cada jogador. 
O restante é deixado virado para baixo, para opção de compra. A pessoa que 
deu as cartas inicia o jogo descartando uma carta colorida, que representa um 
dos grupos. Ao descartar, o jogador deve dizer o nome do grupo do qual aque-
la carta-elemento faz parte. Exemplo: ao descartar uma carta vermelha dizer: 
semimetais!

• O próximo jogador deve descartar uma carta de mesma cor/ grupo. Se ele não 
tiver, pode ser usada uma das cartas especiais. São elas e suas características:

• Cartas coringas (gases nobres): possibilita a escolha de para qual cor/ grupo 
seguirá o jogo. Escolhidos gases nobres pois são elementos diferenciados, que 
reagem somente com eles mesmos.

• Cartas bloqueio (actinídeos): bloqueia o próximo jogador. Actinídeos porque 
são elementos radioativos. O símbolo do uno é uma espécie de PROIBIDO.

• Cartas compra +2 (lantanídeos): obriga o próximo jogador a comprar duas car-
tas e não realizar descarte. São os lantanídeos, que são elementos pouco usa-
dos. 
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• Cartas reversas (hidrogênio): revertem o jogo de acordo com a cor/ grupo da 
carta reversa usada, não sendo possível utilizar cartas reversas de mesma cor/
grupo do jogo em andamento. São os hidrogênios porque tem várias cores e se 
ligam a vários elementos.

• Se acaso o jogador da vez não tiver carta especial ou carta-elemento da cor/ 
grupo do andamento do jogo, este é obrigado a adquirir cartas até o momento 
em que obtenha uma carta adequada, e descartá-la.

• A pessoa que tiver duas cartas em mãos, ao descartar a penúltima carta deve 
dizer UNO ELEMENTAR. Caso isso não ocorra, ela é automaticamente excluí-
da do jogo.

• Ao final, vence quem conseguir descartar todas as cartas rapidamente. Caso 
não haja mais cartas para comprar e todos os jogadores tenham cartas em 
mãos, o vencedor será quem tiver a menor quantidade de cartas.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para dar início à análise pretendida neste trabalho, houve a aplicação de um 

questionário com os alunos, no qual eles tiveram que dar sua opinião acerca de jogos 
em geral e, em específico, acerca de jogos didáticos. Eles também tinham que responder 
algumas questões a respeito do conteúdo de tabela periódica para que seus conhecimentos 
prévios pudessem ser analisados. Esse questionário pode ser verificado no anexo 1. A 
análise e aplicação do jogo foi realizada com a participação de 70 alunos do ensino médio 
integrado do Instituto Federal do Paraná – Campus Paranavaí, com a colaboração de dois 
professores que ministram aulas de química nessas turmas. 

Com a análise do primeiro questionário, foi possível verificar que 97,14 % dos alunos 
que participaram da aplicação desse trabalho gostam de algum tipo de jogo. Assim como a 
maioria dos alunos preferem jogos virtuais a outros tipos, como representado no Gráfico 1. 
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Gráfico 1. Preferência por tipo de jogos

Fonte: autor

Dos alunos que participaram da pesquisa, 94,3% considera que o jogo didático pode 
ser utilizado como um método de ensino eficaz, e acredita que a utilização dele em sala de 
aula pode facilitar na aprendizagem do conteúdo. 

Ao serem questionados sobre o uso de algum tipo de jogo didático em sala de aula, 
72,9% dos alunos disseram já ter participado de alguma aula em que algum professor 
trabalhou com esse tipo de material.

Com relação as questões a respeito da tabela periódica, a primeira questão pedia 
para que eles dissessem quais são as famílias ou grupos que estão representados na 
tabela periódica. Nessa questão, os alunos, em sua maioria, responderam parcialmente. A 
análise realizada está representada na Tabela 3.

Análise Resposta
Não sei  Não responderam, ou escreveram não sei.
Corretamente Metais alcalinos, metais alcalinos terrosos, metais de 

transição, grupo do boro, grupo do nitrogênio, calcogênios, 
halogênios e gases nobres. 
Ou
Metais alcalinos, metais alcalinos terrosos, metais de 
transição, semimetais, ametais e gases nobres.

Parcialmente Aqueles que colocaram parte do que estaria correto, mas 
deixou algum (ns) grupo(s) ou família(s) de fora.

Tabela 3. Análises das respostas sobre famílias ou grupos da tabela periódica

Fonte: autor
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A questão seguinte pedia que eles respondessem por que o hidrogênio não pertence 
a nenhum grupo ou família da tabela periódica. Nessa questão, um pouco menos da metade 
dos alunos respondeu corretamente. Das respostas, foram feitas as seguintes análises 
presentes na Tabela 4.

Análise Resposta
Não sei Não responderam, ou colocaram não sei.
Incorretamente Colocaram ionização, eletronegatividade, entre outras 

respostas que não se encaixavam na questão.
Corretamente Elemento mais abundante na Terra, possui algumas 

características distintas dos demais grupos ou famílias, 
possui 1 elétron na camada de valência, assim como os 
elementos do grupo dos metais alcalinos, porém, apresentam 
características um pouco distintas desse grupo.

Parcialmente Possui 1 elétron na camada de valência ou, está 
representado acima da família 1ª, por possuir apenas 1 
elétron na camada de valência, assim como os elementos 
desse grupo. 

Tabela 4. Análise das respostas da questão sobre o hidrogênio

Fonte: autor

Outra questão pedia para que eles explicassem de que forma que os lantanídeos 
e os actinídeos estão representados na tabela periódica. Nessa questão, mais da metade 
dos alunos respondeu parcialmente. A seguir, na Tabela 5, há uma análise das respostas.

Análise Resposta
Não sei Não responderam, ou colocaram não sei.
Corretamente Externos a tabela, representando os metais de transição interna. 

Ou
Representados em dois períodos externos a tabela, ou abaixo da mesma. 

Incorretamente Qualquer resposta que não condiz com o esperado.
Parcialmente Colocou parte do que se esperava como resposta correta.

Tabela 5. Análise das respostas sobre lantanídeos e actinídeos

Fonte: autor

A questão seguinte era sobre os gases nobres e sua principal característica, e 
com relação a ligação química que eles fazem. Nessa questão, a maior parte dos alunos 
respondeu corretamente. Abaixo, na Tabela 6, encontra-se a análise das respostas.
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Análise Resposta
Não sei Não respondeu, ou colocou não sei.
Incorretamente Elementos instáveis, tóxicos, entre outros que não condiziam com o esperado.
Corretamente Elementos estáveis, possuem o octeto completo, e fazem ligações entre eles 

mesmos.
Parcialmente Colocou apenas que são estáveis.

Tabela 6. Análise das respostas sobre os gases nobres

Fonte: autor

A última questão deste questionário era a respeito de um símbolo encontrado em 
alguns elementos da tabela periódica, o símbolo de radioatividade, e a maioria dos alunos 
respondeu corretamente à questão. A análise das respostas segue na Tabela 7.

Análise Resposta
Não sei Não respondeu, ou colocou não sei.
Corretamente São radioativos.
Parcialmente Perigos, tóxicos. 

Tabela 7. Análise das respostas sobre o símbolo de radioatividade

Fonte: autor

Realizando uma análise geral das respostas das questões que envolviam assuntos 
da tabela periódica, dadas pelos alunos, foi possível perceber que a grande maioria 
conseguiu responder as questões de forma parcial, ou seja, eles podiam não saber 
completamente sobre o conteúdo, porém, se lembravam de boa parte dele. Essa análise 
pode ser verificada no Gráfico 2, representado abaixo.

Gráfico 2. Avaliação geral das respostas dos alunos, nas questões sobre tabela periódica

Fonte: autor
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Um segundo questionário foi aplicado com os alunos, após a aplicação do jogo 
Uno Elementar Periódico. Nesse questionário, eles fizeram suas considerações acerca do 
jogo trabalhado e responderam questões sobre o conteúdo de tabela periódica que estava 
envolvido no jogo, e que faziam um feedback com as questões respondidas previamente 
no primeiro questionário. Este questionário se encontra no anexo 2.

A maior parte dos alunos, cerca de 92,9%, disseram que esse jogo pode ajudar 
numa melhora de rendimento de aprendizagem do conteúdo que está desenvolvido no 
mesmo. Todos os alunos avaliaram o jogo como um instrumento de interação entre os 
alunos ainda que, 70% tenha se sentido confuso ou disperso, durante o desenvolvimento 
do jogo. 

Realizando uma avaliação acerca do jogo, a maioria dos alunos disse que o jogo é 
dinâmico, como pode ser observado no Gráfico 3, abaixo. 

Gráfico 3. Avaliação dos alunos sobre o jogo

Fonte: autor

Ao serem questionados sobre a interação com os colegas durante o jogo, 94,3 % 
dos alunos relataram que houve interação entre eles. E com relação as regras do jogo, 
60% dos alunos disserem que entenderam mais ou menos as mesmas, fato que pode ser 
justificado por ser uma experiência nova para eles, se tratando de um jogo didático, que tem 
como base um jogo tradicional conhecido por eles, mas que sofreu algumas modificações 
para que pudesse ser empregado como um material didático de química.

Ao pedir que os alunos classificassem o jogo, a maioria classificou o jogo como bom, 
fato que pode ser observado no Gráfico 4, apresentado abaixo. 
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Gráfico 4. Classificação do jogo pelos alunos

Fonte: autor

Quando questionados sobre a aplicação desse jogo realizada com eles, se referindo 
ao jogo didático ser um método de ensino eficaz que ajuda no aprendizado do aluno, 97,1% 
dos alunos, ou seja, quase todos os alunos que responderam, disseram que sim, o jogo 
didático pode ajudar no aprendizado do aluno durante as aulas.

Partindo para as questões sobre o conteúdo de tabela periódica abordado no jogo, 
a primeira questão pedia que eles dissessem o porquê do elemento hidrogênio não ter sido 
adicionado a nenhuma das famílias ou grupos representados no jogo, e o porquê de ele 
estar representado nas cartas especiais reversas. Mais da metade dos alunos responderam 
corretamente à questão. A análise feita das respostas pode ser observada na Tabela 8.

Análise Resposta
Não sei Não respondeu, ou colocou não sei.
Corretamente Possui características distintas dos outros elementos e é 

considerado o elemento mais abundando da Terra.
Incorretamente Qualquer resposta que não condizia com o esperado.
Parcialmente Colocou apenas parte da resposta considerada correta.

Tabela 8. Análise sobre as respostas das cartas que representavam o hidrogênio

Fonte: autor

Uma outra questão pedia que os alunos apontassem o que havia de característico 
nas cartas especiais de bloqueio do jogo. A maioria dos alunos responderam corretamente 
à questão. A análise das respostas, pode ser verificada na Tabela 9.
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Análise Resposta
Não sei Não respondeu, ou colocou não sei.
Corretamente Representavam os actinídeos, que são elementos radioativos e 

o símbolo de bloqueio presente na carta, fazia uma associação 
com o símbolo de algo perigoso, ou radioativo. 

Incorretamente Colocou algo que não condizia com a resposta esperada. 
Parcialmente Colocou apenas parte do que foi considerado como resposta 

correta.

Tabela 9. Análise das respostas sobre as cartas de bloqueio

Fonte: autor

Outra questão pedia que eles dissessem qual era a relação dos elementos 
representados nas cartas 2+ de compra, com a carta de compra presente no jogo. A maioria 
dos alunos conseguiu responder corretamente à questão. A análise das respostas pode ser 
vista na Tabela 10.

Análise Resposta
Não sei Não respondeu, ou colocou não sei.
Corretamente Representavam os lantanídeos, que são elementos 

poucos utilizados da tabela periódica, por isso, de serem 
representados na carta de compra.

Incorretamente Reposta que não condizia com o que foi perguntado.
Parcialmente Colocou parte do que foi considerado como correto.

Tabela 10. Análise das respostas sobre a carta de compra 2+

Fonte: autor

A última questão deste questionário pedia que os alunos dissessem por que os 
elementos do grupo dos gases nobres foram representados na carta especial de troca, 
que possibilita que o jogador troque para a família ou grupo que ele deseja para que siga o 
jogo. Esta questão foi a que os alunos ficaram quase que divididos por igual na análise das 
respostas, e grande parte dos alunos não soube responder. A análise das respostas pode 
ser observada na Tabela 11.

Análise Resposta
Não sei Não respondeu, ou colocou não sei.
Corretamente São elementos estáveis, que se ligam entre eles. 
Incorretamente Colocou algo que não condiz com a questão.
Parcialmente Colocou apenas parte do que se tinha como resposta 

correta. 

Tabela 11. Análise das respostas sobre as cartas dos gases nobres

Fonte: autor
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Realizando uma análise geral das respostas sobre o conteúdo de tabela periódica 
envolvido no jogo, pode ser verificado que houve um número maior de respostas corretas, 
como pode ser observado no Gráfico 5.

Gráfico 5. Análise geral das respostas dadas pelos alunos, nas questões que envolviam o 
conteúdo da tabela periódica trabalhado no jogo

Fonte: autor

Ao analisar o desempenho dos alunos a partir da análise geral de respostas (gráfico 2 
e 5), pode-se perceber que no segundo questionário houve um aumento 13% nas respostas 
corretas e um aumento de 18% de respostas não sei. O que significou que o jogo auxiliou 
e promoveu alguma aprendizagem aos alunos no que diz respeito ao conteúdo trabalhado, 
fazendo como que eles pudessem se instruir para uma resposta correta, ou seja, eles 
puderam formular ou reformular a sua resposta com relação a aquela que foi dada no 
primeiro questionário. Observa-se também que com o aumento das respostas “não sei” que 
alguns alunos possam não ter entendido a real ideia envolvida no mesmo, ou fazer com que 
o mesmo tenha mais convicção sobre o “não saber” o conteúdo e simplesmente deixando 
de escolher aleatoriamente uma resposta, o que explicaria o aumento nas respostas não 
sei. 

Esse desempenho dos alunos verificado após a aplicação do jogo, pode ser tido 
como um resultado onde o indivíduo passa a desenvolver sua imaginação e resolve as 
possíveis situações encontradas no jogo, a partir do auxílio de terceiros, que ajuda o aluno 
a formular e/ou reformular seus conceitos, a partir de seu conhecimento prévio, para que 
ele possa relacionar esse conhecimento com a novas informações que são apresentadas a 
eles durante o desenvolvimento da didática. 9,10

Um terceiro questionário foi aplicado com os dois professores que cederam suas 
turmas para o desenvolvimento desse trabalho, o mesmo está presente no anexo 3. 

Os professores consideraram a partir da aplicação do jogo Uno Elementar Periódico, 
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que o mesmo é um bom jogo didático e que trabalha de forma didática o conteúdo de tabela 
periódica que é abordado na utilização dele. 

Eles afirmaram que utilizariam esse jogo em sala de aula para trabalhar o conteúdo 
de tabela periódica com seus alunos, e que puderam verificar que durante a aplicação do 
jogo, os alunos participaram de forma ativa.

Para os professores, um jogo didático que trabalhe com a ludicidade como o jogo 
aplicado, pode ser considerada sim, uma ferramenta de ensino para se trabalhar nas aulas 
de química.  E nesse contexto, segundo Piaget, tanto o jogo como a brincadeira em si, 
são de extrema importância e necessidade para o desenvolvimento do indivíduo. Por isso, 
se faz necessário que sejam utilizadas metodologias que trabalhem com o uso de jogos 
lúdicos didáticos nas escolas. Assim, é tido um desenvolvimento intelectual e cógnito, que 
transforma a forma de ensino-aprendizagem.11

Ao serem questionados sobre já terem utilizado em suas aulas, algum tipo de material 
lúdico, um respondeu que sim, e o outro que não. Onde a respeito da utilização desse tipo 
de material, Soares diz que, durante o processo de ensino, é necessário que se tenha uma 
diversificação nas formas de didática dentro da sala de aula, que surja novos experimentos 
que voltem a atenção dos alunos para o professor e para a disciplina em si. Isso faz com 
que o professor diversifique sua atuação docente, e se tratando dos jogos lúdicos, quando 
utilizados na escola, cria-se uma aproximação entre professor e aluno, e traz uma forma 
de aprendizado com divertimento, saindo um pouco da formalidade, e fazendo com que 
surja a construção de um conhecimento compartilhado por todos os participantes, pois há 
a socialização de todos.12

Por fim, foi aberto aos professores que eles pudessem dar sugestões acerca do jogo 
aplicado com suas turmas. Ambos disseram estar satisfeitos com o jogo e com a didática 
trabalhada com o mesmo, e que não fariam nenhum tipo de modificação no jogo de forma 
geral. 

5 |  CONCLUSÃO
A partir das análises realizadas acerca do jogo Uno Elementar Periódico, tanto como 

material didático, como no que diz respeito ao desempenho dos alunos com sua aplicação, 
foi possível verificar que esse jogo satisfaz a parte didática, que trabalha de forma eficaz 
o conteúdo de tabela periódica, como lúdica, que envolve a interação e diversão e desafio 
aos alunos, pois promoveu uma melhora de 13% no índice de respostas corretas de acordo 
com os questionários aplicados. O jogo foi bem avaliado como ferramenta didática tanto 
pelos alunos como pelos professores, e no que diz respeito ao desempenho dos alunos 
a partir da aplicação dele, foi verificado que ele serve como ferramenta de auxílio na 
aprendizagem e como material de apoio complementar para que os alunos conseguissem 
formar ou reformular o seu aprendizado sobre tabela periódica. 
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